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Introduç~ao: As infecç~oes oportunistas (IO) surgem como

consequência da imunossupress~ao em pacientes HIV em

est�agios avançados da infecç~ao e s~ao causadas por vírus,

bact�erias, fungos e protozo�arios. Essas infecç~oes s~ao definido-

ras da AIDS, afetam a sa�ude, a qualidade de vida e aumentam

amorbimortalidade entre esses pacientes.

Objetivo: Descrever o perfil epidemiol�ogico das infecç~oes

oportunistas em pacientes HIV/AIDS internados na UTI

adulto de um Hospital Referência em Infectologia de Goi�as no

período de 1° de janeiro de 2022 a 31 de dezembro de 2022.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal realizado

a partir de dados secund�arios obtidos em um Hospital de

Referência em Infectologia e em um Laborat�orio de Sa�ude

P�ublica localizados em Goi�as. O estudo foi aprovado pelo

Comitê de �Etica em Pesquisa do Hospital Estadual de Doenças

Tropicais Dr. Anuar Auad (CAAE 67516423.3.0000.0034).

Associaç~oes estatísticas foram verificadas pelo teste exato de

Fisher (a = 5%; p < 0,05). Raz~ao de prevalência, com intervalo

de confiança de 95%, foi utilizada para avaliar a magnitude

das associaç~oes entre o desfecho e as vari�aveis analisadas.

Resultados: Do total de internaç~oes (n = 68), a maioria dos

pacientes era do sexo masculino (72,1%), da raça parda

(95,6%) e solteiro (82,4%). A distribuiç~ao das IO foi mais preva-

lente entre pacientes de 25 a 44 anos (70,5%), com idade var-

iando de 20 a 68 anos. A idade m�edia dos pacientes do sexo

masculino foi de 36,1 § 10,0 anos, j�a do sexo feminino foi de

44,7 § 12,7 anos. As IO foram mais frequentes em pacientes

que possuíam ensino fundamental incompleto (38,2%),

ensino m�edio completo (19,1%) e ensino fundamental com-

pleto (16,2%). Em relaç~ao ao desfecho clínico, 85,3% evoluíram

para �obito, desses 43 eram do sexo masculino e 15 do sexo

feminino. Sobre as IO, a doença citomeg�alica (82,4%) foi a

mais frequente, seguida por toxoplasmose (51,5%), candidíase

(42,6%), criptococose (32,4%), pneumocistose (32,4%) e histo-

plasmose (30,9%). A m�edia de IO por paciente foi de 2,7. A

prevalência de �obito foi 1,270 (IC95%1,095-1,474) vezes maior

nos pacientes com histoplasmose, al�em disso, verificou-se

associaç~ao estatisticamente significante entre histoplasmose

e �obito (p = 0,025).

Conclus~ao: A maioria dos pacientes evoluiu para �obito,

apesar da disponibilidade da terapia antirretroviral, capaz de

reduzir a morbimortalidade dos pacientes vivendo com HIV/

AIDS. Entretanto, os benefícios dessa terapia dependem da

ades~ao do paciente ao tratamento.
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Sa�ude, Atenç~ao Clínica Especializada, Modalidade

Multiprofissional, �Area de Concentraç~ao em
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Introduç~ao: Os avanços relacionados �a terapia antirretrovi-

ral (TARV) proporcionaram aumento da expectativa de vida

das pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA). Concomitante-

mente; a inflamaç~ao crônica de baixo grau, a toxicidade da

TARV e a disfunç~ao imunol�ogica causada pela replicaç~ao viral

podem causar alteraç~oes na massa muscular esquel�etica,

com consequente comprometimento da funç~ao física, culmi-

nando no risco para sarcopenia em PVHA. A sarcopenia est�a

associada a custos mais elevados de sa�ude, fragilidade com

consequente comprometimento na qualidade de vida e

aumento das taxas de mortalidade.

Objetivo: Tendo em vista a necessidade de estudar ferra-

mentas aplic�aveis, eficazes e acessíveis para avaliar o risco de

sarcopenia, o objetivo do presente estudo foi avaliar a

associaç~ao da composiç~ao corporal com o risco de sarcopenia

em PVHA.

Metodologia: Estudo transversal realizado em Instituto de

Infectologia Emílio Ribas, S~ao Paulo (SP), (CAAE:

10571019.5.2001.0061). Foram incluídas pessoas vivendo com

HIV/AIDS com idade ≥18 anos, de ambos os sexos, atendidas

no ambulat�orio de nutriç~ao. Para caracterizaç~ao da amostra

foram coletados dados sociodemogr�aficos e clínicos por meio

de prontu�ario eletrônico e question�ario de pesquisa padroni-

zado. A ferramenta "Question�ario para Diagnosticar

20 braz j infect dis. 2024;28(S1):103770

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103804

	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO ENTRE AS GRANDES REGIÕES BRASILEIRAS NOS ANOS DE 2020-2022
	ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS DE 2018 A 2022 NO ESTADO DE GOIÁS.
	RELATO DE CASO: MANEJO E TRATAMENTO DE ACIDENTE OFÍDICO COM EVOLUÇÃO PARA SÍNDROME COMPARTIMENTAL
	AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE DENGUE EM UM HOSPITAL GERAL NO ESTADO DE GOIÁS
	CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E SOCIODEMOGRÁFICAS EM POPULAÇÃO COM SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIÂNIA: ESTUDO CASO-CONTROLE
	MANIFESTAÇÕES DA SÍNDROME PÓS-COVID EM ADULTOS
	ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023 E 2024 NO ESTADO DE GOIÁS
	PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS NOTIFICADAS COM SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS NO PERÍODO DE 2019 A 2022
	ENCEFALOMIELITE DISSEMINADA AGUDA POR DENGUE
	SÍFILIS EM ADULTOS ACIMA DE 40 ANOS EM JATAÍ-GO, ENTRE 2017 A 2021: ESTUDO ECOLÓGICO
	CASOS DE MALÁRIA EM GOIÁS NO ANO DE 2023: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE GRAVE EM PACIENTES PEDIÁTRICOS BRASILEIROS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO CENTRO-OESTE: DA ENDEMIA À EPIDEMIA
	AÇÃO DO LOQS2 COMO BARREIRA DE TRANSMISSÃO DA DENGUE: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	A PERSISTÊNCIA DO DESAFIO: ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA MICROCEFALIA ASSOCIADA À INFECÇÃO CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS EM GOIÁS (2018-2022)
	AUMENTO EXPONENCIAL DE CASOS NOTIFICADOS DE CHIKUNGUNYA EM JATAÍ - GO ENTRE 2023 E 2024
	NOVA VACINA DA DENGUE, O QUE JÁ SABEMOS SOBRE ELA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE MORTALIDADE E CLASSE OPERACIONAL DOS CASOS NOTIFICADOS DE HANSENÍASE ENTRE 2014 E 2023 NO ESTADO DE GOIÁS
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DENGUE CLÁSSICA E HEMORRÁGICA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2014 E 2023
	CORRELAÇÃO DA NS1 DO VÍRUS DA DENGUE COM LIPOPROTEÍNAS DE ALTA DENSIDADE: IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE E DIAGNÓSTICO
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE VISCERAL NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MA ENTRE OS ANOS DE 2019-2022
	ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DA NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL APÓS TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL
	TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA NÚMERO DE CASOS E PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES AO RECÉM-NASCIDO
	ANTIVIRAIS DE AÇÃO DIRETA NO TRATAMENTO DA HEPATITE C: AVALIAÇÃO DA FIBROSE HEPÁTICA ATRAVÉS DE BIOMARCADORES DIRETOS
	DESFECHO DO USO EM MONOTERAPIA DE ISOTRETINOÍNA EM PACIENTES COM VERRUGAS ANOGENITAIS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DESEMPENHO FÍSICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS USUÁRIOS DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO AO HIV NO BRASIL E EM GOIÁS ENTRE 2018 E 2023
	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FUNCIONAL E EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE PACIENTES COM HIV HOSPITALIZADOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE AIDS NO ESTADO DE GOIÁS NO PERÍODO DE 2018 A 2022
	TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS EM COINFECÇÃO DE HIV E HEPATITE C
	ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE PREVENÇÃO DO HIV
	FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADESÃO À PREP ENTRE HSH
	RELATO DE CASO: APRESENTAÇÃO SIMULTÂNEA DE MENINGITE BACTERIANA, CRIPTOCOCOSE E INTUSSUSCEPÇÃO ILEAL EM PESSOA VIVENDO COM HIV
	INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES HIV/AIDS INTERNADOS NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL REFERÊNCIA EM INFECTOLOGIA DE GOIÁS
	ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2020 A 2023
	COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E MICOSE FARÍNGEA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
	ANEURISMA MICÓTICO, UM RELATO DE CASO
	TUBERCULOSE PERITONEAL COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE ASCITE REFRATÁRIA EM PACIENTE JOVEM
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DE GOIÁS NOS ANOS DE 2018 A 2022
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2018 E 2022
	ÓBITOS POR SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS, ENTRE 2017 A 2021: UM ESTUDO ECOLÓGICO
	TUBERCULOSE OSTEOARTICULAR EM FÊMUR PROXIMAL ESQUERDO: RELATO DE CASO
	ENFRENTANDO A CRISE: ESTRATÉGIAS DE ERRADICAÇÃO DA TUBERCULOSE DIANTE DO AUMENTO DE CASOS NO BRASIL
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL
	CASO GRAVE DE MONKEYPOX E SUA EVOLUÇÃO APÓS INTRODUÇÃO DE TECOVIRIMAT: RELATO DE CASO
	DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE BUCAL CRÖNICA EM PACIENTE HIV+: RELATO DE CASO
	HISTOPLASMOSE DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL EM PACIENTES COM HIV/AIDS EM REGIÃO ENDÊMICA DO BRASIL
	RELATO DE CASO: COINFECÇÃO HISTOPLASMOSE E PARACOCCIDIOIDOMICOSE DISSEMINADAS EM IDOSO COM INFECÇÃO AVANÇADA PELO HIV
	INVESTIGAÇÃO DE DIARREIA CRÖNICA NA ATENÇÃO BÁSICA: IMPORTÂNCIA DA SUSPEIÇÃO DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE INTESTINAL
	FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À DENGUE: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	AUMENTO DE INFECÇÕES HOSPITALARES E MULTIRRESISTÊNCIA EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DO CENTRO-OESTE DO BRASIL DURANTE OS ANOS PRÉ E PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 (2019-2021)
	UTILIDADE DE FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NA SUSPEIÇÃO DE DIARREIA POR CLOSTRIDIOIDES DIFFICILE COMO ESTRATÉGIA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E PRECISÃO DIAGNÓSTICA EM HOSPITAL DA REDE PÚBLICA DE GOIÁS
	PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE SUPERFÍCIES E OBJETOS DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO DA REGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS
	SÍNTESE E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO PEPTÍDEO CA-MA 2 CONTRA PORPHYROMONAS GINGIVALIS ATCC 49417
	PREVALÊNCIA DE ACINETOBACTER E RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS NAS INFECÇÕES ASSOCIADAS A CATETER VENOSO CENTRAL EM UTI ADULTO NO ESTADO DE GOIÁS
	INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA E DO TRATO URINÁRIO NO ESTADO DE GOIÁS: PERFIL DE RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS

